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APRESENTAÇÃO

O Brasil passou nas últimas décadas por reformas educacionais importantes. 
Uma delas foi a iniciativa de agregar ao processo de ensino-aprendizagem a inserção 
de recursos tecnológicos.

Para isto a pesquisa foi relevante para que a iniciativa da reforma refletisse uma 
visão do que se espera do futuro. A reforma incluindo pesquisa e tecnologia trouxe para as 
escolas, para os professores muitos desafios. Um deles é a percepção dos professores 
quanto as transformações tecnológicas pelas quais o mundo do conhecimento e do 
trabalho passam. Outro desafio é a aprendizagem destes professores no que se refere 
ao uso da pesquisa e da tecnologia em sala de aula.

Esta questão, apresentada em alguns dos artigos deste volume, requer dos 
professores uma postura diferente em sala de aula se desejam que os alunos 
efetivamente aprendam, pois será necessário utilizar outras formas de ensinar e se 
comunicar com os educandos que se utilizam diariamente de ferramentas tecnológicas. 

Além da postura do professor, as escolas precisam rever seus currículos, suas 
formas de avaliação, bem como de acompanhamento do processo de ensino e 
aprendizagem.

O engajamento dos alunos em atividades que envolvem o uso de tecnologias é 
uma oportunidade ímpar dos mesmos obterem sucesso em suas vidas profissionais, 
que propicia novas formas de aprendizado e desenvolvimento cognitivo.

Outra abordagem dos artigos presentes neste volume, diz respeito ao relato 
de pesquisas que abordam temas diversos, que ao chegar ao conhecimento de 
pesquisadores, eleva o nível de aprendizagem dos mesmos sobre assuntos atuais, que 
estão em discussão na formação de professores, na mídia e presentes nas instituições 
de ensino.

Marcia Aparecida Alferes
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REGIMES DE VERDADE E ESCALA COMUM DE VALORES DE 
ESTUDANTES NUM AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 23

Patrícia Mussi Escobar Iriondo Otero
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul
Pelotas - RS

RESUMO: Apresentam-se resultados de um 
estudo, balizado pela teoria da Complexidade 
e do Caos, sobre os regimes de verdade 
e o uso da linguagem sexista no processo 
interlinguístico de estudantes de E/LE num 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), a 
partir da descrição de uma escala comum de 
valores. Concluiu-se que na interlíngua dos/as 
alunos/as existe linguagem sexista e que eles/
as possuem valores em comum.  
PALAVRAS-CHAVE: linguagem sexista, escala 
comum de valores, AVA 

ABSTRACT: This article presents findings 
from a study on truth schemata and use of 
sexist language in the interlinguistic process 
by Brazilian students of Spanish as a Foreign 
Language in a Virtual Learning Environment 
(VLE). The research is based on Complexity 
and Chaos theories and consisted of describing 
the common scale of values.  The results from 
the study show that the students use sexist 
language in their interlanguage as they share 
common values.

PALAVRAS-CHAVE: sexist language, common 
scale of values, VLE 
 

1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos temos presenciado 
uma acelerada transformação das formas de 
comunicação e das relações sociais, motivadas, 
entre outros fatores, pela popularização dos 
computadores pessoais, pela convergência das 
mídias para o formato digital e pela vertiginosa 
propagação da rede mundial de computadores 
- Internet. Nesse contexto, as pessoas 
experimentam uma nova relação espaço-
tempo. Uma vez que o tempo e o espaço desde 
onde e quando ocorrem as interações modifica-
se, transformar-se-á também a dinâmica das 
interações na dialética da práxis narrativa 
coletiva (re) significando-a em um novo espiral 
constitutivo cultural, e eis que surge o que Stuart 
Hall (1997) batizou de virada cultural.  

Neste novo panorama de fluxo contínuo 
regional-globalizado, em que a tecnologia 
rompe a ordem e a extensão cronológica do 
tempo e a separabilidade presencial do espaço 
(HALL, 1997), aparentemente há regimes de 
verdade (FOUCAULT, 1978) que permanecem 
coesos, sexistas e permanentes.  

Nesse contexto, e com o intuito de 
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colaborar para a busca de novas possibilidades configurativas em ambientes didático-
pedagógicos, surgem as perguntas de pesquisa que norteiam este trabalho: existe 
linguagem sexista na interlíngua de estudantes quando interagem num Ambiente 
Virtual de Aprendizagem? Se assim for, os indivíduos que utilizam linguagem sexista 
possuem valores em comum?  

Para elucidar esses questionamentos foi escolhido, como corpus da pesquisa, 
um grupo de professores/as em formação em Espanhol como Língua Estrangeira - E/
LE, do curso de Licenciatura em Letras-Espanhol, oferecido por uma universidade 
pública do Sul do Brasil, na modalidade Educação a Distância (EaD), que utiliza um 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para publicar conteúdos, propor atividades e 
promover a interação entre estudantes e docentes. 

Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva 
(BOGDAN e BIKLEN, 1994), com foco no processo sócio-interativo (VYGOTSKY, 1991) 
de ensino-aprendizagem a partir do qual identificamos e descrevemos as escalas de 
valores de cada agente e a escala comum de valores de cada agregado. O elemento 
quantitativo integra-se ao qualitativo (MORIN, 1994), e a interpretação investigativa 
relaciona a proposta metodológica e o referencial teórico, que foi estruturado com 
base na Teoria da Complexidade (MORIN, 1994), que acredita na inseparabilidade 
dos elementos para a compreensão dos fenômenos.  

2 |  CONTEXTUALIZAÇÃO

Consideramos que, assim como os blogs e as redes sociais, os fóruns num AVA 
se configuram como um gênero emergente e um modo de interação entre alunos e 
docentes para atingir, notadamente, um objetivo comum de aprendizagem. Na pesquisa 
analisamos discursos de alunos/as que foram coletados de fóruns no AVA de um dos 
polos de apoio presencial da Licenciatura antes citada, correspondentes à disciplina 
Língua Espanhola IV, cujos conteúdos, no AVA, estavam organizados por semana. 
Especificamente, foram analisadas as mensagens dos agentes de um agregado que 
participou da atividade da quinta semana denominada microforo e de um agregado do 
fórum los brasileños y la puntualidad, da sexta semana.  

Assim como Martins (2009), Vetromille-Castro (2007; 2008) e Braga (2007), 
consideramos os Ambientes Virtuais de Aprendizagem como Sistemas Adaptativos 
Complexos (SAC). Num SAC, o agente é um dos elementos que compõem o sistema e 
cuja inter-relação com os demais é não-linear, caótica, suscetível às condições iniciais 
e aos atratores estranhos, é também imprevisível, aberta, adaptativa, bifurcativa e auto-
similar (DAVIS e SUMARA, 2007; 2008). Nesse contexto, um agregado é um conjunto 
de agentes, um subsistema adaptativo complexo interagindo em outro sistema e com 
outros sistemas complexos.  
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A fim de entender o processo interativo de valorização e subjetivação (PIAGET, 
1973; HOLLAND, 2004; SOTOLONGO CODINA e DELGADO DÍAZ, 2006), utilizaremos 
como fonte teórica os Estudos Culturais (FREITAS, 2004; HALL, 1997; 2011) e a Teoria 
da Complexidade (MORIN, 1994) e do Caos (GLEICK, 1989). 

Nos AVA há diversos espaços que promovem a integração e possibilitam o livre 
fluxo dos regimes de verdade que circulam nos diferentes subsistemas; entretanto, 
para que a interação ocorra é necessário que se formem os agregados, e para que 
se formem os agregados, os/as agentes deverão ser co-valorizantes e compartilhar 
uma escala comum de valores (PIAGET, 1973). A identificação valorativa em comum, 
propulsora destas relações de sujeitos que compartilham valores foi definida por Piaget 
como co-valorização, Holland (2004) a denominou como marbeteado, o mecanismo 
que resultará na união dos agentes adaptáveis. 

Conforme Vygotsky (1991) e Parreiras (2005), a interação social é um aspecto 
importante para a aprendizagem, e ela se estabelece e se mantém mediante co-
valorização (PIAGET,1973), esta identificação (marbeteado) de valores em comum 
se dá através das práticas linguísticas intersubjetivas, que segundo Fabrício e Bastos 
(2009) são as narrativas que produzem efeitos de similaridade e diferenças entre 
os indivíduos e são estas práticas discursivas de (re)construção da experiência que 
organizam nossas atitudes, nossa visão de mundo.  

Sotolongo Codina e Delgado Díaz (2006) consideram que é importante observar 
a articulação sempre presente em toda subjetividade, das modalidades inconsciente, 
pre-reflexiva e reflexiva de tal subjetividade, pois evitará caídas inoportunas nos 
“precipícios” teóricos do subjetivismo ou do objetivismo.  

De acordo com Stuart Hall, “a normalização é um dos processos mais sutis pelos 
quais o poder se manifesta no campo da identidade e indiferença” (2000, p. 83). A força 
homogeneizadora que normaliza algo como normal é proporcional a sua invisibilidade. 
Um padrão social normalizado como o “melhor”, “o normal”, é algo que se estabelece 
como único e desejável e que nem sequer é visto como uma identidade, e a partir da 
qual as outras identidades são valorizadas negativamente.

3 |  INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS

Conforme foi antecipado, a investigação procurou identificar se existe linguagem 
sexista na interlíngua de estudantes quando interagem num Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, e, se assim for, averiguar se os indivíduos que utilizam linguagem 
sexista possuem valores em comum. Para tanto, foi descrita uma escala comum 
de valores a fim de observar se no meio acadêmico há a subjetivação por parte 
destes regimes de verdades machistas. O corpus da pesquisa são alunos/as de um 
dos polos da disciplina Língua Espanhola IV, que interagiram no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem na Internet. Os conteúdos da citada disciplina no AVA estavam 
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organizados por semanas. 
O tema da semana cinco da disciplina foi El código ético del profesor, e teve por 

objetivo promover o contato e o diálogo entre todos os alunos do mesmo semestre. 
Neste fórum participaram 75 alunos/as, de todos os polos. O polo escolhido para 
a pesquisa teve sete postagens de um agregado formado a partir das instruções 
postadas pelo professor no microforo. Seguem os depoimentos postados pelos/as 
agentes do agregado no microforo (quadro 1). Trata-se de copias dos depoimentos, 
obtidas no Ambiente Virtual de Aprendizagem da disciplina. Cabe destacar que os 
textos foram transcritos conforme digitados pelos alunos e que os erros linguísticos 
por eles cometidos não foram corrigidos.

 Agente
Postagem no Fórum microforo

Instruções do professor: teniendo en cuenta todo lo que se ha visto sobre el código 
ético del profesor, ¿cómo visualizas a los profesores de [...]?

A05

Creo que los profesores de la [...] se preocupan en respetar el código ético del pro-
fesor, principalmente al respetar el debate y la opinión de cada alumno. La calidad 
del curso es el ejemplo positivo de la actuación de los docentes de la universidad. 
Son profesionales que están siempre dispuestos a ayudar y orientar los alumnos, 
esclareciendo las dudas y exigiendo un trabajo de calidad de los estudiantes. Ellos 
aplican sus conocimientos y experiencias, ayudando no sólo en el conocimiento del 
contenido como en el crecimiento personal.

A07

Creo que los profesores de la [...] están comprometidos y engajados con el proceso 
de enseñanza-aprendizaje de sus alumnos y con su equipo de enseñanza colabora-
tiva. Pienso que ellos ejecutan los trabajos con ética y seriedad en el hacer educa-
tivo, y celan por el nombre de la institución a que representan y por un aprendizaje 
de cualidad para todos. Veo que ellos actúan con imparcialidad, aunque con trato 
amable y respetuoso frente a las diversidades de opiniones y las individualidades de 
cada uno […]

A29

Mi impresión acerca de los profesores del curso [...] es que todos encaman los pre-
ceptos del Código de Ética presentado como lo ha demostrado la preparación, el 
conocimiento técnico y profesional y la voluntad de trabajar productivamente para 
nuestro desarrollo destinado a la profesión que hemos elegido. La responsabilidad 
con que el curso es planeado y desarrollado es materializada en la organización de 
todos sus segmentos y el ejemplo positivo, en el “estar juntos virtual” tan buscado y 
necesario, que se puede sentir cada vez que se accede al AVA.

A11

Veo los profesores del [...] muy interesados y comprometidos con el proceso de en-
señanza. Hay siempre ética y respeto de la parte de ellos con todos los envueltos con 
el proceso. […] Los profesores siempre buscan tratar los estudiantes con igualdad, 
respetando las diferencias, las opiniones distintas que siempre existen en cualquier 
comunidad que se haga parte. Están todos comprometidos a pasar adelante sus co-
nocimientos para que nosotros, como estudiantes conscientes que somos de nues-
tra autonomía, podamos cambiar estos mismos conocimientos y construir nuestros 
propios. De esta forma nos tornamos personas más críticas y a través del ejemplo 
de estos profesores responsables, debemos inspirarnos para desarrollar nuestra pro-
fesión de educador.
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A23

Después de leer y reflexionar sobre el código ético del profesor de la Universidad, lle-
gué en las siguientes conclusiones: los profesores son o buscan ser, en su mayoría, 
éticos y comprometidos con la finalidad principal que es el bien de los estudiantes 
y la construcción del conocimiento. Existen sí algunas excepciones, algunas fallas, 
pero nosotros tenemos que comprender que son todos humanos y así como nosotros 
también cometen errores. Percibo un gran esfuerzo por parte de los profesores en 
la busca pela mejor forma de ayudar los alumnos en la caminada académica. Mu-
chas veces nosotros alumnos también no hacemos todo lo que es esperado de un 
estudiante de un curso superior. […] Entonces, así como nosotros alumnos tenemos 
nuestras tallas es admisible que los profesores también tengan algunas. Ciertamente 
que así como nosotros los profesores también buscan corregir sus fallas y hacen todo 
lo que está a su alcance para que su trabajo sea bien hecho.

A22

Como todos los colegas ya han hablado, creo que los professores de nuestro curso 
son muy esforzados, aunque la tecnologia no funcione, cuando ellos más necesitem. 
Como es una tecnologia nueva en uso es normal suceder desencuentros. En general 
nuestros professores son competentes, responsables y éticos. Y en este semestre 
hay una sensible calidad tanto en el contenido como en las tareas a desarrojar.

A02

En mi opinión, los profesores de la [...] están sí siguiendo el Código de Ética, pues 
buscan siempre el mejor para sus alumnos, orientando, motivando, esclareciendo las 
dudas. Trabajan con ética y professionalismo, respetando siempre nuestras opinio-
nes. Aprovecho para elogiar nuestras tutoras presenciais, que están siempre promo-
viendo la interacción y el trabajo en equipo. Tenemos algunas cosas para mejorar, 
pero eso es tarea de todos nosotros, profesores y alumnos.

 Quadro 1. Depoimentos postados pelos/as agentes do agregado no microforo
Fonte: a autora

Em todas as narrativas dos/as agentes do agregado observamos o uso do 
gênero masculino. É interessante destacar que embora o professor da disciplina seja 
um homem, o corpo docente e discente da licenciatura é formado majoritariamente 
por mulheres, além disso, a disciplina contava apenas com tutoras. Mesmo assim, 
vemos que o gênero homogeneizante nas narrativas foi o masculino. Na língua 
espanhola, assim como também acontece na língua portuguesa, o gênero masculino 
é o não marcado, “o invisível” e, portanto, tem um duplo uso de valor, podendo ter 
um valor específico, limitando apenas semanticamente sua referência aos homens. 
Mas também poderá ter um valor genérico, observemos o exemplo da agente A07: “ 
[…] los professores de la […]”.  Em que a agente escreve “[…] y exigiendo un trabajo 
de calidad de los estudiantes […]”, porém, se houvesse utilizado “exigiéndoles” e 
transformado o primeiro sintagma da linha dois, cujo artigo ficou na primeira linha, 
em “la opinión de cada estudiante” estaria narrando sob a primeira opção, a de valor 
específico, entretanto não é o que ocorre na prática textual discursiva deste agregado. 

Nesses excertos, o uso do masculino foi extensivo às mulheres, no entanto, os/
as agentes poderiam escrever de uma maneira não sexista. Diante destes exemplos 
identificamos que somente quando em gênero masculino terá duplo valor, o feminino 
é um uso determinado às mulheres, e por isso possui sentido restritivo. 

A mesma associação fez-se também durante anos em sala de aula, com o uso nas 
gramáticas da língua portuguesa. Pois por serem a língua castelhana e a portuguesa 
irmãs latinas indo-europeias e vizinhas de territórios lusos-hispânicos não permitem 
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que apresentemos o sexismo interlinguístico como um fenômeno de transferência de 
línguas em contato, mas sim como algo corrente nas duas culturas de regimes de 
verdade patriarcais. Subjetivação que fica mais evidente quando nos detemos em uma 
análise do sexismo sintático.  

Entretanto, uma análise mais detalhada exigiria a inclusão de níveis 
morfossintáticos, que não é o foco deste trabalho. O que se pretende aqui é identificar 
e descrever, através das práticas narrativas dos/as agentes nos agregados no AVA, 
uma escala comum de valores e identificar a subjetivação valorativa pelos regimes de 
verdade que se mostrarão nesta escala.  

A investigação, abarca neste primeiro momento a  linguagem sexista, entretanto, 
pelo tema do fórum em análise (condição inicial) não tratar de um assunto que 
promova narrativas que se relacionem à temática (reportagens de cunho feminista ou 
machista, por exemplo), e assim possa fomentar a emergência de narrativas sexistas, 
a única relação que observamos, foi justamente o caráter redundante das escalas 
de valores, apresentando um agregado bastante coeso, já que todos/as agentes são 
co-valorizantes de mais de um valor em comum, assim como todos/as utilizaram a 
linguagem sexista no uso de suas narrativas (quadros 2 e 3).

Agentes A05 A07 A11 A23 A22 A02

Valores

Respeitar o código de ética (comprometimento)

Respeitar a opinião de cada estudante, trabalhar 
cooperativamente, em equipe

Ser colaborativo/a, ter disposição para ajudar, 
orientar e esclarecer

Exigir e fomentar a autonomia

Contribuir para a construção do conhecimento 
e crescimento pessoal (estimular a aplicação de 
conhecimentos e experiências para a constru-
ção de novos conhecimentos)

Garantir aprendizagem de qualidade

Corrigir falhas humanas e tecnológicas

 Quadro 2. Matriz da escala de valores do agregado do fórum da semana cinco
Fonte: a autora

Agentes A05 A07 A11 A23 A22 A02

Escala comum de valores

Respeitar o código de ética profissional (ter 
comprometimento); respeitar a opinião de 
cada estudante, trabalhar cooperativamente 
em equipe; ser colaborativo.

 Quadro 3. Matriz da escala comum de valores do agregado do fórum da semana cinco
Fonte: a autora
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 Conforme afirma Vetromille-Castro (2007), a emergência dessas situações de 
troca de valores qualitativos geralmente ocorre em função de algumas características 
sistêmicas: as regras de baixo nível e a sensibilidade às condições iniciais. 

Estes dois fatores convergem para comportamentos diversos nos agregados do 
AVA, que é considerado por nós como um Sistema Adaptativo Complexo. Podemos 
mencionar como regras de baixo nível aquelas relativas ao conteúdo programático, 
aos planos de ensino, aos princípios pedagógicos, ao papel assumido pelo professor 
no grupo, etc. As condições iniciais são as instruções e orientações claras sobre o 
estudo, os comportamentos sistêmicos principiantes, o uso do AVA. No Ambiente 
Virtual de Aprendizagem em estudo, as condições iniciais fariam com que um novo 
comportamento emergisse a cada semana, devido à organização dos conteúdos da 
disciplina estar estruturada por semanas, gerando um processo de aprendizagem em 
que a soma das partes é mais que o todo (MORIN,1994; BERTALANFFY,1968).

Isso é facilmente constatado no agregado do fórum da semana seis que 
sucintamente também apresentaremos neste artigo apenas como exemplo da relação 
das condições iniciais para que um determinado comportamento ocorra, neste caso, 
a solicitação provocará a emergência de um tema corrente nas práticas coletivas 
discursivas. Seguem os depoimentos postados pelos/as agentes do agregado do Foro 
General 2, que teve como tema de discussão: Los brasileños y la puntualidad (quadro 
4). Nas copias dos depoimentos, obtidas no Ambiente Virtual de Aprendizagem da 
disciplina, os erros linguísticos cometidos pelos alunos não foram corrigidos.

Agente Postagem no Fórum Foro General 2

Instruções do professor: Estamos creando una cultura de aceptar el retraso o 
fomentamos ese tipo de práctica. ¿Puedes, en el Foro General, decir qué pien-
sas sobre ese argumento? Como modelo para que puedas comenzar tus ar-
gumentos utiliza: Pienso que... Puede que... Me parece que...  Obs.: mira que, 
con estas construcciones del modelo, vas a utilizar los verbos en presente del 
subjuntivo.

A06

Me parece que es tradicional para el brasileño llegar, estar o partir atrasado. 
Concuerdo con mi compañero Tiago que es una cuestión de educación. El bra-
sileño tiene la costumbre de dar el “jeitinho brasileiro” para todo, pero eso es 
ilusório y errado. Para que podamos dejar de ser tratados como tercer mundo, 
debemos parar de comportarse como tal, actuando con responsabilidad y com-
prometimento.

A10

Pienso que aca en el Brasil, los brasileños tienen una tradición de siempre de-
jando para más adelante. Un ejemplo fue una historia que vi día 24 de abril en el 
Diario del globo que el plazo para presentar la declaración de impuesto sobre la 
renta que ahora acaba a finales de abril y aún hay millones de sentencias que se 
entrega y el palzo no será ampliado. Puede que no e extiende a los términos que 
la gente termina adaptando las horas y fechas con algunas excepciones que no 
se abrió. Me parece que aca, en las fechas de Brasil, que tienen que adaptarse 
a las personas y no al revés como debería ser.



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 8 Capítulo 23 252

A22

Creo que realmente a pontualidad en el Brasil, no es tomada a serio. Hay una 
cumplicidad total en todos los sectores de la sociedad. Un ejemplo muy típico 
de esto es la cerimonia de la Boda, donde se instruje la novia a llegar tarde, en-
tonces fican los invitados y el novio a la espera, 15 minutos, 20 minutos y hasta 
una o dos horas, todo en nombre de la tradición.

A01

Me parece que nosotros, brasileños, acostumbramos con estes “dictados” po-
pulares, de que somos un pueblo muy tranquilo y que no se preocupa con los 
compromisos. También so de la opinión de que falta del pontualidad es negativo 
y representa falta de educación. Lamentablemente los brasileños tienen esta 
fama y la majoría aún cree que esto es algo bonito.

 Quadro 4. Depoimentos postados pelos/as agentes do agregado no Foro General 2.
Fonte: a autora

 No primeiro excerto temos a narrativa do professor, com as instruções claras 
sobre o tema para a discussão que, conforme comentamos antes, são as condições 
iniciais. Nos excertos seguintes temos as narrativas dos/as três agentes, a partir das 
quais é explicitada a subjetivação pelos regimes de verdade. Na narrativa de A06, 
esta constituição está marcada pela expressão “jeitinho brasileiro” muito usual nesta 
prática social discursiva.

Duas postagens são construídas com argumentos que partem de experiências 
reais da sociedade brasileira, e as narrativas de A06, A10 e A22 apoiam-se na tradição 
para sustentar esta relação. No último discurso, a agente “percebe” a existência dos 
regimes de verdade e os menciona como ditos populares, mas logo narra a partir 
de outro regime de verdade, afirmando que a maioria dos brasileiros pensa que a 
falta de pontualidade é algo bonito. Todas as mensagens do agregado trazem um 
enunciado carregado de vozes das práticas discursivas socialmente vigentes. Entre 
os/as agentes do agregado deste fórum, a relação entre a escala comum de valores 
e a constituição destes sujeitos (de seus valores) a partir dos regimes de verdade é 
direta, pois a constituição desta escala tem uma relação inversa com suas práticas 
discursivas. 

Da análise em tela emerge a Matriz Regimes de Verdade e Escala Comum de 
Valores (quadro 5).

Regimes de verdade Valores (Escala comum de valores)

Atrasar-se é um costume, uma tradição 
brasileira. Ser pontual

Faltar comprometimento e responsabilidade 
nos faz um país de terceiro mundo.

Ter comprometimento e ser respon-
sável

Atrasar-se é falta de educação. Ser educado/a

Quadro 5. Matriz:  Regimes de verdade e Escala comum de valores

 Fonte: a autora
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta investigação foi constatado que o gênero homogeneizante nas narrativas 
dos/as agentes, interagindo num Ambiente Virtual de Aprendizagem na Internet, foi o 
masculino. Trata-se de fato relevante, se considerado que o corpo docente e discente 
da licenciatura é formado majoritariamente por mulheres. Nos excertos analisados, o 
uso do masculino foi extensivo às mulheres. Observamos a constituição dos valores 
dos/as agentes e, por conseguinte, da escala comum de valores do agregado destes 
indivíduos. Analisamos a relação da constituição da escala comum de valores do grupo 
com as “práticas narrativas” dos/as agentes, seus “jogos de verdade”, por meio dos 
quais compartilham “práticas de sí” (FOUCAULT, 1992), e nelas se constituem sujeitos 
(com relativa autonomia) frente aos regimes de verdade. 

Observamos que o agregado analisado se comportou de maneira dinâmica e 
interativa, emergindo em um espaço ético e político no qual seus agentes processavam, 
construíam e desconstruíam práticas coletivas discursivas em um contínuo espiral 
social de subjetivação e sujeitamento (FOUCAULT, 1992). Nas escalas de valores 
destes/as professores/as em formação, muitos destes valores serão construídos ou 
(re)construídos, gerando a desestabilização daqueles preconceitos que dialogam 
mediante discursos preconcebidos, porém não fundamentados.

No primeiro agregado, a proposta do fórum não envolveu questões pontuais às 
quais se pudesse fazer referência direta aos regimes de verdade e gerar práticas 
narrativas sob esta ótica. Contudo, a escala comum de valores do grupo mostrou 
uma matriz valorativa bem coesa, pois todos os sujeitos possuíam mais de um valor 
comum entre eles. Também coeso foi o uso da linguagem sexista, pois todos/as sem 
exceção a utilizaram. No agregado do foro general: los brasileños y la puntualidad, 
os/as agentes co-valorizantes (PIAGET,1973) também fomentaram a formação dos 
agregados. A partir das trocas destes agentes identificamos e descrevemos uma 
escala comum de valores no agregado. Entretanto, diferentemente do que aconteceu 
no agregado do primeiro fórum analisado, o eixo temático orientador da discussão 
neste fórum contribuiu para que os regimes de verdade emergissem.

E a partir da interação narrativa dos/as agentes identificamos uma escala comum 
de valores cuja matriz mostrou-se inversamente relacionada aos regimes de verdade. 
Interessantemente em posição binária. Sendo assim, os resultados da investigação 
apontam para a necessidade de trabalhar novas possibilidades configurativas de 
ensino em ambientes didático-pedagógicos no ciberespaço (LEVY, 1999), fomentando 
já nas condições iniciais a emergência de discussões que permitam estabelecer essa 
correlação entre os valores e os regimes de verdade a fim de que um novo campo 
significativo de valores seja (re)construído. 

Nesse contexto, a participação de mediadores, como os tutores e os professores 
da disciplina, é fundamental, pois são eles que atuarão como agentes geradores da 
desestabilização dos preconceitos que dialogam mediante discursos preconcebidos, 
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mas não fundamentados. Contudo, cabe lembrar que a pesquisa em tela considerou 
apenas um conjunto de estudantes interagindo no AVA e, para poder generalizar os 
resultados, recomenda-se realizar investigação do mesmo teor junto a estudantes de 
outros polos e, inclusive, de outras instituições de ensino.
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